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TABElA 14. População de plantas e produção de grãos (KgIha), no
Projeto Gorutuba, em cultivos de inverno. CNPMS, Sete
Lagoas, MG, 1992

1989 1990 1991
bm- ---------

População Produção População Produção População Produção
menlO8

1 58.81.4 8.8461 a 56.592 &.502 a 56.741 6.668 a
2 57.185 6.065 bc 60.296 &.295 a 56.000 6.700 a
3 58.962 5.615 bc 55.as1 5.411 b 56.444 6.738 a
4 57.185 2743d 52259 4.804 b 52444 6.417 ab
5 59.730 7.228ab 58.222 &.054 a 52593 5.798ab
6 58.962 4.S03cx1 6L036 8.067 a 54.963 5.086ab
7 57.925 6.Sl3 abc 57.629 7.939 a 56.000 5.455 b

CV(%) 3,07 25,89 3,76 14,22 4,44 15,23

1A1 m6diaa acompanhadas pela mcama letra não diferem estatisticamente,
pelo leite de Duncan, ao nfvel de 10%.

NíVEL MíNIMo DE ÁGUA NO SOLO PARA O
MILHO DE VERÃO, NA REGIÃO SUDESI'E

O manejo de água em uma cultura irrigada depende,
~m de outros fatores, da cultura, do solo, do clima e da fa-
se do desenvolvimento vegetativo. A íntegração desses fato-
res faz com que o nfvel mfnimo de água no solo para indi-
car o momento da irrigação seja variável para diferentes con-
diçOes.Nesse sentido, foram conduzidos três experimentos,
plantados em dezembro, visando determinar o nfvel mfnimo
de água no solo para a condição de alta demanda evaporatí-
va da atmosfera na região Sudeste. Os experimentos foram
conduz~ no CNPMS, em Sete Lagoas, MG, nos anos agrí-
colas 1988/89, 1989/90 e 1990t91, em Latossolo Vermelho-
Escuro, textura argilosa, com delineamento experimental de
blocos casuaJizados, com 7 tratamentos e 3 repetições, em
parcelas de 12 x 12m, irrigadas com aspersores setoríaís,

Os plantios de milho foram realizados em 09/12/88,
07/12/89e 09/12/90, utilizando-se a cultivar BR 201.A aplica-
ção dos tratamentos baseou-se em leituras de tensiômetros
e blocos de gesso instalados a 20cm de profundidade. Devi-
do à ocorrência de chuvas no período, não foi possível man-
ter os tratamentcs pre-determinados; contudo, foram efetua-
das algumas irrigações com diferentes potenciais de água
no solo, como especificado na 1àbela 15. Os tratamentos 1
e 2 foram irrigados toda vez que o potencial de água no solo
atingiu -0,4 e 0,7 atm, respectívamente, No experimento de
1990t91,não foi possível obter potencial abaixo de -0,7
atm, igualando, assim, todos os tratamentos.

Os resultados obtidos nos três anos de estudo (Iàbela
16)demonstram que não houve diferença entre os tratamen-
tos, embora alguns tratamentos tenham sido irrigados com
tensOes de água no solo inferiores a -3,0 atm (Iàbela 15).
A ineD~ de resposta pode ser atribuída às baixas produ-
tividades alcançadas, bem como às chuvas ocorridas duran-

te o ciclo da cultura, que provocaram baixos poteneíaís de
água no solo.

Observações visuaisdos experimentos indicaram a ocor-
rência de fatores fisiológicosou fitossanitários que provoca-
ram um secamento precoce do milho, impedindo o comple-
to enchimento dos grãos e. conseqüentemente, baixas pro-
dutvidades. - Morethson Resende, Paulo Bmf1io Pereira Al~
buquerque, \-é13 Maria Carvalho Alves, Gonçalo Evugelis-
ta de França, Antônio Marcos Coelho.

'n\BELA 15. Dias após o plantio (DAP) em que o. trammento. fmam
inigadOl, com respectivo potencial de água no IOlo(POt
em atm), no experimento de verão 1988/1989 e 1989/1990
CNPMS, Sete Lagou, MG, 1992

1988I1989 1990/1991
1taL Dap PoL Dap PeL Dap PoL Dap PoL Dap. Pot

3 53 -5,0 82 -4,0 47 -7,0 60 -3,0 9S -3,0
4 55 -8,0 as -11,0 50 -4,0 6S -7,0 95 -7.0
5 57 -7.0 - 45 -1,2 55 -1,2 64 -1,7
6 55 -1,5 81. -4,0 47 -8,0 9S -3,0
7 54 -7,0 - 45 -4,0 62 -7,0

'n\BElA 16. Valores m6dios de produção de grão. de milho para o.
cultivo. de verão, em Sete Lagoas. CNPMS, Sete Lagou,
MG,l992

'Iratamentos
Produtividade (kgIIia)

1988/1989 1989/1990 1990/1991

1 5.773 a 4.450 a 5.408 a
2 5.939 a 4.481 a 5.526 a
3 5.664 a 4.246 a 5.179 a
4 6.022 a 4.213 a 5.S62 a
5 5.926 a 4.327 a 5.523 a
6 5.702 a 4.323 a 5.296 a
7 5.980 a 4.225 a 5.313 a

Obs.: Os valorca aoompanhados pela mesma letra não foram diferentes,
ao nfvel de 10%, pelo tcate de Duncan.

PSrlMATIVA DO CONSUMO DE AGUA
NA CUI.roRA DO MILHO DE INVERNO

A programação de irrigação de uma cultura pode ser
obtida através de vários métodos e implica na determinação
do momento ideal de irrigação e da lâmina de água a ser
aplicada em cada irrigação. Neste trabalho, pretendeu-se
comparar o consumo de água pela cultura através de medi-



ções no campo e através dos métodos de Penman e do tan-
que Classe A

O experimento foi conduzido em um Latossolo Verme-
lho-Escuro, argiloso, em Sete Lagoas, utilizando a cultivar
BR 201, plantada em 25/03/88 e colhida em 05/09/S8. As irri-
gações foram realizadas por aspersores setoríais, em parce-
las de 12x12m, de acordo com a indicação de tcnsiôrnctros
e blocos de gesso instalados a 20cm de profundidade. A lâ-
mina de água aplicada foi medida por quatro coletores insta-
lados no centro de cada parcela e as chuvas foram medidas
através de um pluviômetro instalado próximo ao experimento.

No cálculo do consumo de água pela cultura, somaram-
se as irrigações, as chuvas e a variação de umidade do solo
até 1m de profundidade, no início e no final do ciclo da cultura.

O consumo de água dos tratamentos irrigados quando
a tensão de água no solo atingia -0,7, -3,0 c -10,0 atm, acu-
mulado ao longo do ciclo da cultura é apresentado nas Figu-
ras 2, 3 c 4, respectivamente. As curvas de cada figura mos-
tram que, tanto as estimativas pelo método do halanço de
água no solo, usando estimativas do tanque Classe A, como
de Penman são muito semelhantes aos valores obtidos atra-
vés do uso de tensíômetros e características de retenção de
água no solo. Isto indica que o método do lànque Classe A
poderá ser utilizado para estimar a necessidade de água da
cultura do milho, com uso dos coeficientes de 'Ianque e de
cultura, segundo Doorenbos e Pruitt (1976).

As principais vantagens do método do lànque Classe
A são a facilidade de obtenção de dados de evaporação de
períodos passados, e a possibilidade de sua instalação junto
à cultura, permitindo estimar a necessidade de água ao lon-
go do ciclo da cultura. - Motetbson Resenâe, Vera Maria
Carvalho AJvcs, Gonçalo Evangelista de França, Paulo EmÍ-
lia Pereira Albuquerque.
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FIGURA 2. Consumo de água na cultura do milho, medido pelo balan-
ço de água e estimado pelo método de Penman e do tan-
que classe A, irrigado a 4.>,7atm de tensão. CNPMS. Sete
Lagoas, MG, 1992
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FIGURA 3. Consumo de água na cultura do milho, medido pelo balan-
ço de água e estimado pelo método de Penman e do tan-
que classe A, irrigado a -3,0 atrn de tensão. CNPMS. Sele
Lagoas, Me;, lW2
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HGURA 4. Consumo de água na cultura do milho, medido pelo balan-
ço de água e estimado pelo método de Penman e do tan-
que classe A, irrigado a -10,0 atm de tensão. CNPMS. Se-
te Lagoas, MG, 1992

DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA RADICULAR
DO MIlRO EM DOIS TIPOS DE SOLOS

E DIFERENTES CONDIÇÕES DE UMIDADE

Uma das formas de se estimar o desenvolvimento radi-
cular das culturas é através do perfil de extração de água,
que consiste em amostra r o solo em diversas profundidades,
após uma irrigação ou chuva, e amostrar novamente antes
da próxima irrigação ou alguns dias após a chuva, para veri-
ficar o teor de umidade do solo. Obtém-se, assim, um perfil
do teor de umidade com solo úmido e outro com solo seco.
O afastamento das curvas de umidade dá uma idéia da dis-
tribuição das raízes no perfil


